
Teoria Sociológica III (3 créditos) 

Prof. Frédéric Vandenberghe 

Horário: Terça-feira, das 16 às 19 horas 
Consultas: A combinar com o professor 
___________________________________________________________________________ 

 

O curso tem como objetivos apresentar os novos desenvolvimentos na teoria social 
contemporânea nos diversos continentes, desde o novo movimento teórico dos anos 80 até 
hoje, bem como discutir de maneira crítica a relevância destas teorias “fora do lugar” para um 
país semiperiférico como o Brasil.  

  
O curso é dividido em três partes. Na primeira parte, analisaremos as “sociologias 
neoclássicas" de Pierre Bourdieu, Anthony Giddens, Jürgen Habermas e Niklas Luhmann. 
Contra as versões mais escolares da história recente da sociologia, proporemos uma 

reconstrução sistemática das obras do fin-de-siècle que vá além da problemática “agência-
estrutura” e considere como uma teoria geral da sociedade se constrói.    
  
Na segunda e na terceira partes do curso, analisaremos alguns dos mais interessantes 
desenvolvimentos na teoria social contemporânea. Na parte 2, nos deteremos sobre algumas 

abordagens microssociológicas influenciadas pelo pragmatismo, o interacionismo simbolico e a 
etnometodologia. Distingueremos as teorias da ação (Archer, Lahire) das teorias das práticas 
(Randall Collins, Luc Boltanski). 
 
Na terceira parte, compararemos algumas vertentes da teoria crítica contemporânea (Axel 

Honneth, Ulrich Beck) com os chamados Estudos - Estudos da governamentalidade (com 
Niklas Rose e Aiwa Ong) e Estudos Culturais (com Stuart Hall) e de Gênero (com Judith Butler) 
-, terminando o percurso com algumas análises do presente (Michael Hardt, Toni Negri e 
Michael Mann).  

 
A cada semana, será entregue uma bibliografia de apoio ampla e atualizada. 
 
 
1ª Semana: Apresentação do curso 

 
Leitura obrigatória 
 
Alexander, J. (1987): “O Novo Movimento Teórico", Revista Brasileira de Ciências Sociais , 4, 
2, p. 6-28. 
 
Leitura opcional 
 
Alexander, J.C. and Giessen, B. (1987): “From Reduction to Linkage: The Long View of the 

Micro-Macro Link”, pp. 1-45, Alexander et al.: (ed.): The Micro-Macro Link. Berkeley: 
University of California Press. 
 

Parte I: O novo movimento teórico dos anos 80 

 
2ª Semana: Estruturalismo Genético - Pierre Bourdieu 
 
Leitura obrigatória 

 
Bourdieu, P. (1983). "Esboço de uma teoria da prática", pp. 46-81 in Ortiz, R. (Org.). Bourdieu 
(Coleção Grandes Cientistas  Sociais). São Paulo: Ática. (Livro republicado recentemente 
como "A sociologia de Pierre Bourdieu". São Paulo, Olho d'Água, 2003).  
 



Bourdieu, P. (2009). "Estrutura, habitus e prática", pp. 337-361 in A economia das trocas 
simbólicas. São Paulo: Perspectiva. 

 
Bourdieu, P. (1983): "Algumas propriedades dos campos", pp.89-94 in Questões de Sociologia. 
Rio de Janeiro: Marco Zero.  
 
Bourdieu, P. (1998): O poder simbólico. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, pp. 7-16.  

 
Leitura opcional 
 
Wacquant, L. (1992): “Toward a Social Praxeology. The Structure and logic of Bourdieu’s 

Sociology”, pp. 1-60 in Bourdieu, P & Wacquant, L.: An Invitation to Reflexive Sociology. 
Chicago, University of Chicago Press. 
 
 
3ª Semana: Teoria da Estruturação - Anthony Giddens 

 
Giddens, A. (1978): Novas regras do método sociológico. Rio de Janeiro, Zahar, pp. 164-171. 
 
Giddens, A. (1982): Profiles and Critiques in Social Theory. Berkeley/Los Angeles, University of 
California, cap. 1 e 3 
 
Giddens, A. (1991): “Structuration Theory. Past, Present and Future”, in Bryant and Jarry 
(eds.): Giddens’s Theory of Structuration. Londres, Routledge, pp. 201-221. 
 
Leitura opcional 
 
Mouzelis, N. (1991): “Restructuring Structuration Theory”, in Back to Sociological Theory. 
Londres, Macmillan, cap. 2. 
 
 
4ª Semana: Teoria da Ação Comunicativa - Jürgen Habermas 
 
Leitura obrigatória 
 

Habermas, J.(2009):“Espaço publico e esfera pública pólitica: Raízes biográficas de dois 
motives conceituais”, pp. 329-339 in Frankenberg, G. e Moreira, L. (orgs).: Jürgen Habermas, 
80 anos. Direito e democracia. Rio de janeiro. 
 

Habermas, J. (1985): “Remarks on the Concept of Communicative Action”, pp. 151-177 in 
Seebass, G. e Tuomela, R. (eds.): Social Action. Boston: D.Reidel. 
 
Leitura opcional 
Habermas, J. (2012):"Segunda consideração intermediária: mundo da vida e sistema", pp. 

205-355 in Teoria do agir comunicativo, vol. 2: Sobre a crítica da razão funcionalista. São 
Paulo: Martins Fontes.  
 
 
5a Semana: Teoria dos sistemas - Niklas Luhmann 

 
Leitura obrigatória 
 
Luhmann, N. (2007): La sociedad de la sociedad, pp. 1-21, 55-66, 490-501. Barcelona, 
Herder. 
 
Leitura opcional 
 
Neves, M.(1994): “Entre subintegração e sobreintegraçõe: A cidadania inexistente”, Dados, 

1994, 37, 2, pp. 253-276. 



Parte 2: Novas teorias da ação e da interação 

 

6ª. Semana: A sociologia na escala individual 
 
Leitura obrigatória 
 

Archer, M. (2003): Structure, Agency and the Internal Conversation, pp. 1-16 Cambridge, 
Cambridge University Press. 
 
Archer, M. (2007): Making our Way through the World, pp. 269-313. Cambridge, Cambridge 
University Press.  

 
Archer, M. (2013): “The Morphogenetic Society” (Manuscrito)  
 
Lahire, B. (2008): “Esboço do programa científico de uma sociologia psicológica”, Educação e 
pesquisa, 34, 2, pp. 373-398. 
 
Leitura opcional 
 
Vandenberghe, F.: “Après Bourdieu. New Directions in the Theory of Action” (Manuscrito). 
 
 
7a Semana: A ordem da interação 
 
Leitura obrigatória 

 
Collins, R.: ‘On the Micro-Foundations of Macro-Sociology’, American Journal of Sociology, 

1981, 86, pp. 984-1014. 

 
Collins, R. (2004): Interaction Ritual Chains, , pp. 3-46, (notas, pp. 375-379). Princeton, 
Princeton University Press 
 
Collins, R.: “Epilogue”, pp. 858-881 in The Sociology of Philosophies. A Global Theory of 
Intellectual Change. Cambridge: Harvard University Press.  

 
 
Leitura opcional 
 
Collins, R. (2008): Violence: A Micro-sociological Theory, pp. 1-36, 463-466. Princeton, 

Princeton University Press,  
 
 
8ª Semana: A sociologia pragmática francesa 

 

Leitura obrigatória  

 

Boltanski, L. and Thévenot, L. (2007): “A Sociologia da capacidade crítica”, Antropólitica, 23, 

2, pp. 121-144. 

 
Boltanski, L. (2002): “The Left after May 1968 and the Longing for Total Revolution”, Thesis 
Eleven, 69, pp. 1-20. 
 

Leitura opcional 
 
Boltanski, L. e Chiapello, E. (2009): O novo espírito do capitalismo, pp. 472-524. São Paolo: 
M. Fontes. 
 

 



9a Semana: Teoria do ator-rede 
 

Leitura obrigatória 
 
Callon, M. and Latour, B. (1981): “Unscrewing the Big Leviathan: How actors macro-structure 
reality and how sociologist help them to do so”, pp. 277-303 in Knorr-Cetina, K. and Cicourel, 
A. (eds.): Advances in Social Theory and Methodology. Boston, Routledge and Keagan and 

Paul. 
 
Latour, B. (1988): “Drawing Things Together”, pp. 19-68 in Lynch, M. and Woolgar, S. (eds.): 
Representations in Scientific Practice. Cambridge, MIT Press. 

 
Latour, B. (1996): “On Interobjectivity”, Mind, Culture, and Activity, 3, 4, pp. 228-245. 
 
Leitura opcional 
 

Latour, B. (2010): Cogitamus. Six lettres sur les humanités scientifiques. Paris: La Découverte. 
 
 
Parte 3: Teoria crítica e os chamados “Estudos” 
 
10a semana Teoria Crítica do reconhecimento 
 
Leitura obrigatória 
 
Honneth, A. (2005): “Integrity and Disrespect: Principles of a Conception of Morality Based on 

a Theory of Recognition”, pp. 247-260 in The Fragmented World of the Social. Essays in Social 

and Political Philosophy. Nova York: Suny. 

 

Honneth, A. (2007): “The Social Dynamics of Disrespect: On the Location of Critical Theory 

Today”, pp. 63-75 in Disrespect. The Normative Foundations of Critical Theory. Cambridge: 

Polity Press.  

 

Honneth, A.  (2009): “Reconstructive Social Criticism with a Genealogical Proviso”, pp. 44-53 

in Pathologies of Reason: On the Legacy of Critical Theory. Nova York. Columbia University 
Press. 
 
Leitura opcional 

 
Honneth, A. (2003): “Redistribution as Recognition”, pp. 110-197 in Fraser, N. and Honneth, 

A.: Recognition or Redistribution? Londres, Verso. 

 

 
11a Semana: Teoria da modernização reflexiva 
 
Leitura obrigatória 
 
Beck, U. (2010): A sociedade do risco. Rumo a uma outra modernidade. São Paolo: Editora 34. 
 
Beck, U. Bonss, W. and Lau, C. (2003): “The Theory of Reflexive Modernization. Problematic, 
Hypotheses and Research Programme”, Theory, Culture and Society, 20, 2, pp. 1-33.  
 
Leitura opcional 
 
Beck, U.e Willms, J. (2003): Liberdade ou capitalismo, pp. 1-60. São Paolo: Unesp.  
 
 



12ª Semana: Estudos de Governamentalidade 
 

Leitura obrigatória 
 
Deleuze, G. (1990): “Postscriptum sobre as sociedades de controle”, pp.. 219-226 in 
Conversações: 1972-1990. São Paulo, Ed. 34. 
 

Rose, N. (1999): Powers of Freedom. Reframing Political Thought, pp.1-60.  Cambridge, 
Cambridge University Press.  
 
Leitura opcional 

 
Ong, A. (2006): Neoliberalism as Exception: Mutations in Citizenship and Sovereignty. 
Durham: Duke University Press. 
 
13ª Semana: Os Estudos culturais e do genero 

 
Leitura obrigatória 
 
Hall, S. (1996): “Quem precisa de identidade?”, pp. 103-132 in Silva, T. (org.): Identidade e 
diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2000 
 
Butler, J. (1995): “Contingent foundations”, pp. 35-58 in Benhabib, S. et al.: Feminist 
Contentions: A Philosophical Exchange. Londres: Routledge. 
 
Butler, J. (2001): “Giving an Account of Oneself”, Diacritics 31, 4, pp. 22-40 
 
Leitura opcional 
 
Laclau, E.(1990): New Reflections on the Revolution of Our Time, pp. 3-41, 89-92. Londres: 
Verso. 
 
14a Semana: Ontologia do tempo presente 
 
Leitura obrigatória 

 
Negri, A. e Hardt, M. (2012): Declaration. New York: Argo-Navis. 
 
Mann, M. (2013): The Social Sources of Power, vol. 4: Globalizations, 1945-2011, pp. 400-

432. Cambridge: Cambridge University Press.  
 
Leitura opcional 
 
Fraser, N. (2011): “Marketization, Social Protection, Emancipation: Toward a Neo-Polanyian 

Conception of Capitalist Crisis”, pp. 137-158 in Calhoun, C. and Derluguian, G. (2011): 
Business as Usual: The Roots of the Global Financial Meltdown. New York: NYU Press. 
 
Bibliografia de apoio 
 

Corcuff, P. (2001): As novas sociologias: construções da realidade social. Bauru: Edusc. 
 
Joas, H. e Knöble, W. (2009): Social Theory. Twenty Introductory Lectures. Cambridge: Polity 
Press. 
 
Mouzelis, N. (2008): Modern and Postmodern Social Theorizing. Bridging the Divide. 
Cambridge: Cambridge University Press. 
 
Vandenberghe, F. (2010): Teoria social realista. Um diálogo franco-britânico. Belo Horizonte: 

UFMG. 

http://www.dukeupress.edu/

